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     APÊNDICES


     APÊNDICE A – TERMO DE ÉTICA LIVRE E ESCLARECIDO


    Eu (Nome do Participante) estou participando de uma pesquisa sob supervisão do Mestrando em Ciência da Computação Adson Roberto Pontes Damasceno, cujo objetivo é a validação de uma sistema tutorial inteligente (STUART) para a plataforma Dell Accessible Learning. Minha participação envolve participar de um teste de usabilidade da ferramenta proposta. Autorizo participar do experimento e que a interação seja gravada para permitir análise dos dados.


    A minha participação nesse estudo é voluntária e posso decidir não participar ou se quiser desistir de continuar em qualquer momento, tenho absoluta liberdade de fazê-lo. Na publicação dos resultados desta pesquisa, minha identidade será mantida no mais rigoroso sigilo. Serão omitidas todas as informações que permitam me identificar. Mesmo não tendo benefícios diretos em participar, indiretamente estarei contribuindo para a compreensão do fenômeno estudado e para a produção de conhecimento científico. Consinto participar deste estudo e declaro ter recebido uma cópia deste termo de consentimento.


    Atenciosamente,


    Assinatura do Participante


    Assinatura do Pesquisador


    Local: Data:


     APÊNDICE B – TAREFAS DO EXPERIMENTO


    Figura 30 – Ambiente com STUART dando boas vindas ao aluno
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    Fonte – Elaborado pelo autor


    Figura 31 – STUART sanando dúvida do aluno
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    Fonte – Elaborado pelo autor


     APÊNDICE C – RELATO DE EXPERIÊNCIA
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    Fonte – Elaborado pelo autor


    APÊNDICE D – DEPOIMENTOS DOS PARTICIPANTES


    Com relação a influência do STUART em seu aprendizado


    “[...] Facilitou a utilização do site de maneira geral, me orientando e tirando dúvidas a respeito do funcionamento da plataforma e também do conteúdo das vídeo aulas, do contrário não teria um experiência positiva, pois em sites de educação a distância as dúvidas e questionamentos são frequentes, tornando assim o STUART uma ferramenta de total importância.”


    Participante 7, sexo masculino, 20 a 30 anos, superior completo, pouca experiência em chat


    “[...] Ele auxiliou a tirar as dúvidas com maior agilidade e rapidez.”


    Participante 1, sexo feminino, 20 a 30 anos, pós-graduação, pouca experiência em chat


    “[...] Uma ótima influência no processo de aprendizado.”


    Participante 3, sexo masculino, 41 a 50 anos, superior completo, muito boa ex- periência intermediária em chat


    “[...] Excelente ferramenta de suporte ao aluno. Rápido e preciso nas respostas que são passadas de forma clara e objetiva. Assim poupando o tempo do tutor em responder perguntas de suporte e agilizando o tempo de resposta para o aluno.”


    Participante 8, sexo feminino, 31 a 40 anos, pós-graduação, muito boa experiência em chat


    Com relação a sugestões, críticas e elogios


    “[...] Excelente melhoria na plataforma. Utilizar o STUART é muito fácil e rápido, te deixando “saudoso”ao utilizar novamente sem ele.”


    Participante 8, sexo feminino, 31 a 40 anos, pós-graduação, muito boa experiên- cia em chat


    “[...] A ferramenta com certeza vai ser muito útil para auxiliar o aluno na obtenção de informações de maneira mais rápida e precisa.”


    Participante 9, sexo feminino, 31 a 40 anos, pós-graduação, boa experiência em chat


    “[...] Apresentar o STUART de forma mais intuitiva.”


    Participante 14, sexo masculino, 20 a 30 anos, ensino superior completo, experi- ência intermediária em chat

  


  
     ANEXOS


     ANEXO A – SUS


    1. Eu gostaria de usar o STUART com frequência.


    2. O STUART é desnecessariamente complexo.


    3. O STUART foi fácil de usar.


    4. Eu acho que eu iria precisar de ajuda técnica de alguém para ser capaz de usar o STUART.


    5. As diversas funções do STUART são bem integradas.


    6. Existem muitas coisas despadronizadas no STUART.


    7. Muitas pessoas aprenderiam usar rapidamente o STUART.


    8. O STUART é muito complicado de usar.


    9. Eu me senti muito confiante com o STUART.


    10. É preciso aprender muitas coisas antes de usar o STUART.


     ANEXO B – SUS - DEFICIENTE VISUAL


    1. Eu gostaria de usar esse chat com STUART com frequência.


    2. O chat com STUART é desnecessariamente complexo.


    3. O chat com STUART foi fácil de usar.


    4. Eu acho que eu iria precisar de ajuda técnica de alguém para ser capaz de usar o chat com STUART.


    5. As diversas funções do chat com STUART são bem integradas.


    6. Existem muitas coisas despadronizadas no chat com STUART.


    7. Muitas pessoas aprenderiam usar rapidamente o chat com STUART.


    8. O chat com STUART é muito complicado de usar.


    9. Eu me senti muito confiante com o chat com o STUART.


    10. É preciso aprender muitas coisas antes de usar o chat com STUART.


     ANEXO C – SUS - DEFICIENTE AUDITIVO


    1. Eu gostaria de usar o STUART com frequência.


    2. Eu achei o STUART complexo.


    3. Eu achei o STUART fácil de interagir.


    4. Eu acho que precisaria de ajuda de uma pessoa com conhecimentos técnicos para usar o STUART.


    5. Eu acho que as várias funções do STUART estão muito bem integradas.


    6. Eu acho que o STUART apresenta muita inconsistência.


    7. Eu imagino que as pessoas aprenderão como interagir com o STUART rapidamente.


    8. Eu achei os vídeos de Libras do STUART atrapalhados de visualizar.


    9. 9. Eu me senti confiante com os feedbacks do STUART em vídeos de Libras.


    10. Eu precisei aprender várias coisas novas antes de conseguir usar o STUART.


     ANEXO D – SUS - DEFICIENTE BAIXA VISÃO


    1. Eu gostaria de usar o STUART com frequência.


    2. Eu achei o STUART complexo.


    3. Eu achei o STUART fácil de interagir.


    4. Eu acho que precisaria de ajuda de uma pessoa com conhecimentos técnicos para usar o STUART.


    5. Eu acho que as várias funções do STUART estão muito bem integradas.


    6. Eu acho que o STUART apresenta muita inconsistência.


    7. Eu imagino que as pessoas aprenderão como interagir com o STUART rapidamente.


    8. Eu achei as cores do Alto contraste do chat desconfortáveis de visualizar.


    9. Eu me senti confiante com as notificações visuais.


    10. Eu precisei aprender várias coisas novas antes de conseguir usar o STUART
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